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Involução, Evolução e Epigênese 

 

Cientistas modernos adotaram a teoria da Espiral para as formas, os ciclos, 

os movimentos e tantos outros fenômenos como hipótese de trabalho. Essa 

ideia tem sido conhecida não como teoria, mas como verdade científica pelos 

místicos de todas as eras passadas. A evolução não ocorre em círculos, muito 

menos em linha reta. O círculo nunca nos faria avançar; a linha reta nos 

levaria a qualquer lugar, ou melhor, a lugar nenhum. Todas as formas são 

espirais. 

A vegetação, da menor à maior, cresce em espiral. Todas as frutas são em 

forma de espiral; o mesmo se aplica a ovos de todas as variedades. Todos os 

organismos que possuem o Corpo de Desejos — insetos, peixes, animais e 

seres humanos — são moldados dessa forma. No ser humano há uma relação 

espiral entre o quadril, o ombro e a mandíbula; em alguns casos, esse 

fenômeno é bastante acentuado. Os Astros também apresentam 

características espirais. 

Todos os movimentos são em espiral, seja uma bala projetada de uma arma, 

um ciclone se movendo sobre a terra, um redemoinho no riacho, a rebentação 

do oceano ou os movimentos das esferas umas sobre as outras. 

Todos os ciclos são espirais, do mais minucioso ao maior possível. O período 

da Criação, tomado como um todo, é uma vasta espiral. Os sete Períodos 

criadores são, cada um, uma espiral e cada um faz sete voltas em sua 

ascensão em direção ao ápice. Cada uma das Eras precessionais é uma 

espiral; os séculos também, assim como os anos, meses, dias, horas, minutos 

e assim por diante, até o menor ponto infinitesimal de tempo. Esse é o 

processo universal de gestação e nascimento, pois ambos são movimentos, 



— Que haja paz e amor entre os seres do universo — 

forças e formas. A vida, a morte e o renascimento, que se repetem 

continuamente, seja do ser humano ou dos mundos, expressam o movimento 

espiral. 

Como mostrado no artigo anterior, os fenômenos não ocorrem apenas em 

espiral, mas em ciclos de atividade e de repouso: dias e noites, vida e morte; 

avanços e aparentes retrocessos; fluxo e refluxo; verão e inverno; e durante 

os períodos de descanso, os frutos dos períodos de atividade são reunidos e 

guardados com o propósito de enriquecer o ser e intensificar a 

autoconsciência. 

Hierarquia Celestial 

O trabalho de envolvimento da vida e o desdobramento dos órgãos, tanto 

internos quanto externos, superiores e inferiores, é realizado não apenas pela 

Deidade Suprema de maneira geral, mas Deus é auxiliado pelas Hierarquias 

Criadoras, Seres que avançaram do estágio humano para o estágio de glória 

e todos incorporados no Absoluto. Cada um tem o seu próprio trabalho 

designado para realizar, um trabalho exatamente adequado ao seu estágio de 

progresso. Todos esses Seres, por mais gloriosos, por mais avançados que 

sejam como Divindades ou Criadores de Mundos, são frutos de ciclos 

criadores anteriores e avançaram do estágio mais baixo possível das formas 

de vida. 

Esses seres angélicos estão em vários estágios de desenvolvimento, desde 

aqueles que atingiram o estágio mais elevado até aqueles que possuem 

menos consciência do que a Humanidade comum; todos são ajudantes de 

uma forma ou de outra e por meio da ajuda prestada estão ajudando a si 

mesmos a avançar para alturas mais elevadas, assim como avançamos nesta 

vida ao contribuir com o progresso dos outros. Eles não são apenas ajudantes 

dos desdobramentos iniciais da vida, mas ajudam uns aos outros, auxiliando 
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os seres angélicos superiores nos planos inferiores. Nem todos ajudam em 

todos os momentos, mas cada classe aguarda o seu tempo até que haja 

trabalho adaptado a ela. 

No Reino de Deus a ajuda mútua é um dos grandes princípios, mas em nosso 

estágio de desenvolvimento pouco é praticado nessa direção, pois cada um 

está muito ocupado com seus próprios assuntos para dar um pensamento útil 

a seu irmão ou a sua irmã; mas, à medida que a Onda de Vida humana 

avança, o altruísmo também avança e o egoísmo gradualmente se dissipa. 

O crescimento da alma, na melhor das hipóteses, é extremamente lento; 

começou na manhã da criação e prossegue Era após Era através de muitas 

vidas, até o fim dos tempos. Existem, no entanto, almas avançadas e 

retardatárias; aquelas que avançaram ao longo do “caminho reto e estreito” 

por meio de exercícios especiais, auxiliadas pelos seres angélicos, e que 

venceram a corrida muitas Eras antes dos soldados rasos e esses, que, nada 

sabendo da possibilidade de tal vantagem, e talvez não se importando, 

elaboram seu destino na forma ampla da vida comum; os retardatários são 

aquelas almas que retrocedem na corrida, ficando para trás de Era em Era, e 

que têm até a quinta Revolução desse Período Terrestre para alcançar o ritmo 

nesse Esquema de Evolução; caso contrário perderam as condições de 

continuarem evoluindo nesse Esquema de Evolução. Desses alguns ainda 

estão no estado da Onda de Vida animal, mas deveriam estar no plano 

humano. Entre os pioneiros do antigo Ciclo Criador, que assumem sua tarefa 

neste ciclo, como se retomassem o trabalho de um dia anterior, exatamente 

de onde pararam, alguns ultrapassaram os novos iniciantes e se tornaram os 

Irmãos Maiores do nosso ciclo, sendo uns mais avançados do que outros. 

Ao longo do caminho há todos os estágios de desenvolvimento, desde a alma 

vegetal e mais baixa, ainda inconsciente ou cuja consciência está no estado 
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de sonho, até o Senhor da Mente mais elevado que, como luz celestial e 

brilhante, permanece diante do Trono Eterno. Existem todos os graus de 

seres humanos nesta vida, desde o recém-nascido ao centenário; dos mais 

estúpidos e ignorantes aos Mestres de Sabedoria; e o que é verdadeiro para 

a vida orgânica e microcósmica é igualmente verdadeiro para os organismos 

macrocósmicos ou esferas. 

Esse trabalho de ajuda externa, feito pelos vários planos de Espíritos 

angélicos, prossegue de plano em plano como Espíritos grupais que sempre 

carregam suas cargas cada vez mais altas, até que o plano do humano seja 

alcançado e o ser humano se torna uma individualização autoconsciente do 

Ser Espiritual, ganhando independência à medida que a Vontade se torna 

cada vez mais livre do domínio da carne, quando ele não precisa mais de 

ajuda externa e se torna uma lei para si mesmo. Nesse estágio, a experiência, 

transmutada em Sabedoria é o seu instrutor e ele, como as “filhas do Rei”, 

torna-se então “todo glorioso por dentro” e rapidamente desenvolve poder e 

autoridade semelhantes aos dos deuses. 

Essa consumação é o resultado de um processo duplo: o primeiro consiste na 

construção gradual dos vários invólucros ou corpos do espírito inerente, por 

meio dos quais ele deve se manifestar nos vários planos de consciência 

correspondentes ao veículo. Esse processo costuma ser chamado de período 

de Involução e significa o envolvimento do Espírito na matéria, em vários 

graus de tenuidade. 

No ser humano, é o trabalho de preparação para a experiência humana em 

todos os vários planos do Ser, porque sem um corpo a experiência e a 

consciência são inviáveis. O último processo, o período de existência 

consciente, consiste em utilizar os veículos para a aquisição de experiência, 

sabedoria e poder: é a transmutação do ser humano em Deus. Este processo 
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é chamado de Evolução, o que significa a evolução de todos os invólucros 

de volta ao Espírito puro. 

O ser humano, sendo uma individuação da Deidade e possuindo uma vontade 

independente, é uma Individualidade, de modo que, não apenas não há dois 

iguais, mas também não há dois que agem da mesma forma sob as mesmas 

circunstâncias ou situações semelhantes. Os animais são controlados por um 

Espírito-Grupo; eles não possuem independência de vontade e ação. Eles são 

governados pelo instinto, não pela intuição. Às vezes, mostram feitos 

maravilhosos, como a abelha na construção dos alvéolos no favo; mas, todas 

as abelhas agem exatamente da mesma forma em seu trabalho e produzem 

de maneira igual as mesmas formas. 

O mesmo comportamento se aplica ao castor, à formiga e a muitos outros 

insetos e animais construtivos. Eles nunca fazem qualquer melhoria em seu 

trabalho; o tempo passa e ele permanece o mesmo. O Divino ainda não foi 

individualizado neles. Não há gênio entre eles, pois o gênio é a expressão de 

uma Mente divina e, em conexão com a imaginação, faz do ser humano um 

criador dentro de si mesmo. O castor é um construtor sob controle; o ser 

humano é um construtor independente, de modo que é capaz de uma 

variedade infinita em todas as suas realizações. O instinto não é engenhoso, 

mas o gênio é. 

Se algo acontecer e estragar as células do favo de mel, as abelhas o descartam 

e começam a construir de novo; mas, o ser humano, sendo um criador, é 

capaz de converter a derrota em sucesso. O ser humano, assim, não apenas 

evolui, pois, evolução significa mero desdobramento de possibilidades 

latentes, o simples crescimento ou desenvolvimento, como a evolução de um 

pássaro a partir de um ovo. Todas as formas inferiores de vida evoluem, mas 

o ser humano procede pelo processo de Epigênese. 
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A força dentro dele, que faz com que sua evolução seja mais do que um mero 

desdobramento de poderes latentes, que faz a evolução de cada indivíduo ser 

radicalmente diferente da de todos os outros, que fornece o elemento de 

originalidade e dá escopo à potência criativa que o ser em evolução deve 

cultivar por seus próprios recursos independentes para eventualmente se 

tornar um Logos ou uma Deidade criativa — essa força é o Gênio, o elemento 

desperto em nós por Deus. 

Muitos cientistas avançados de hoje consideram a Epigênese um fato 

demonstrável; mas, os cientistas em geral, lidando apenas com os 

fenômenos, com a forma, reconhecem apenas a Evolução. 

Muitos dos filósofos avançados do nosso tempo reconhecem tanto a 

involução quanto a evolução. Mas, os místicos combinam todos os três em 

sua filosofia — Involução, Evolução e Epigênese. A Epigênese não entra em 

conflito com a evolução, como alguns supõem. Max Heindel, no “Conceito 

Rosacruz do Cosmos”, mostra que sem a Involução é impossível 

compreender a origem da Humanidade; sem a Evolução não podemos 

entender o constante desenvolvimento da Onda de Vida humana; e sem a 

Epigênese não podemos conceber porque o ser humano se desenvolve como 

o faz. 


